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Humanidade
em questão

Governo enfrenta resistência na 
indústria e no Congresso para 
acelerar a votação da redução 

da jornada de trabalho.

Indicado de Lula intensifica 
articulações no Senado para 
garantir apoio à vaga no STF. 

Oposição mantém resistência.

A expectativa é de que o Banco de Brasília apresente seus resultados 
até maio. Segundo o professor de economia da UnB Newton 

Marques, “quando há prejuízo, o banco precisa cobrir esse rombo 
com capital próprio. Por isso a importância da capitalização, para 
atingir os níveis exigidos pelo BC”. Na próxima quarta-feira, o BRB 

fará uma assembleia para discutir plano de recuperação.

Um dos maiores jogadores de basquete de todos os tempos, o Mão Santa foi 
homenageado no Ginásio Nilson Nelson e “abençoou” o time da cidade na vitória 

sobre o Bauru. Embora grande parte da carreira tenha sido longe daqui, ele foi eleito 
cidadão honorário da capital em 1998. Saiba o que disse o gênio naquele 11 de maio.
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Mercado espera 
balanço para 
avaliar BRB

1.252 anos de cadeia

Alessandro 
Vieira reage à 
“intimidação”

Taxa das 
blusinhas 
gera crise

China e EUA 
turbinam 

corrida espacial

Escritoras brasilienses 
lançam livros que 

abordam a finitude 
humana.
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Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Ana Dubeux

Ana Maria Campos

Na Europa, Lula sobe o tom 
contra Trump. PÁGINA 4

Idade mínima para os novos 
ministros do STF. PÁGINA 5

Oscar Schmidt foi um gigante 
no esporte e na vida. PÁGINA 10

Gustavo Rocha na coordenação 
jurídica de Celina. PÁGINA 15

Escala 6x1 em xeque

Messias busca apoio
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Negociação

Supremo
Oscar sempre lembrado

TV+

Lugares

O palco do poder e a 
capital do país.

Encantamento da cidade 
além da arquitetura.

A nossa

moda
Uma chance na

Marinha
Saiba os desafios e as 
oportunidades da carreira 
na força naval brasileira. 
Oficiais e praças destacam 
o orgulho de fazer parte 
da corporação.
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LIVROS DE AUTORAS DE BRASÍLIA REFLETEM SOBRE A HUMANIDADE E SUA 

EFEMERIDADE EM HISTÓRIAS QUE BEIRAM A FICÇÃO CIENTÍFICA

Ficção
DA FINITUDE

Alfaguara

Fosforo

DESASTRE CLIMÁTICO QUANDO ÉRAMOS IMORTAIS

A LINGUAGEM 

DOS DESASTRES

De Fabiane Guimarães. 

Alfaguara, 156 

páginas. R$ 74,90

OS IMORTAIS

De Paulliny Tort. 

Fósforo, 
228 páginas. 

R$ 84,90

Dois detalhes dão sinais distópicos no 

novo romance de Fabiane Guimarães, A 

linguagem dos desastres. O primeiro fala 

sobre intensidade de uma seca fora do co-

mum e a expectativa de um incêndio de 

proporções apocalípticas no Planalto Cen-

tral. O outro traz personagens que se sen-

tem à margem por terem decidido levar 

adiante uma gravidez e trazer a um mun-

do perigosamente populoso mais um ser 

umir os recur-

todos olham para um mundo muito avança-

do, para um período distante, quase uma fic-

ção científica”, explica. “E eu queria um futuro 

muito reconhecível, tanto que foi uma opção 

não dizer quando a história se passa, porque 

já estamos vivendo isso. O futuro que traba-

lho no livro é o que estamos vivendo hoje, 

estamos vivendo a crise climática e ela está 

se dissolvendo nos nossos dias. E vai piorar.”

A linguagem dos desastres é o livro mais 

brasiliense de Fabiane, nascida em Formosa 

(GO), mas radicada na capital federal desde 

muito jovem. Aos 34 anos, depois de ter sido 

buti, São Paulo de Li-

Os imortais é um livro curioso, talvez 

o mais original e diferente que o leitor te-

rá em mãos este ano. Na história imagi-

nada pela brasiliense Paulliny Tort, um 

bando de neandertais vaga por paisa-

gens pré-históricas em busca de abrigo 

e comida. Enfrenta as intempéries das 

estações, as manifestações do ventre do 

planeta, o perigo das caçadas necessá-

rias para a sobrevivência, mas também, 

e principalmente, o desconcerto do en-

contro com outros hominídeos e o es-

panto diante da vida e da morte. 

Identificados apenas como a Velha, o 

Homem, a Mulher, o Pequeno, a Meni-

onagens carregam, ao mesmo 

imitiv

o impacto das diferenças nos encontros  

humanos que Paulliny tece uma narrati-

va nada óbvia e profundamente tocante. 

“Eu acredito que as histórias meio que já 

existem em algum lugar e a gente só sin-

toniza, que nem o rádio vai ajustando a 

frequência. A gente vai captando o que 

aqueles personagens querem fazer para 

que eles tenham uma espécie de existên-

cia”, explica a autora, quando questiona-

da sobre a origem de Os imortais. “Mas 

eu leio, desde muito jovem, sobre o tema, 

sobre esses outros humanos que habita-

ram o mundo com a nossa espécie e que 

compartilharam o mundo com a nossa 

espécie por muitos anos. Os neandertais 

tiveram uma prevalência na Terra por, 

, 300 mil, 400 mil anos. Eles vi-

a matéria, do que a ideia de que o uni-

verso inteiro vai acabar. Quando a gen-

te para para lembrar e pensar que exis-

tiram outras espécies humanas, que são 

do gênero homo também, como o homo 

neanderthalensis, acho que isso dá uma 

dimensão mais realista do nosso lugar na 

biosfera, no universo. Porque essa ideia 

do antropoceno, de que o homem é o 

centro da existência, é muito equivoca-

da, é muito falha”, diz. “E eu acho interes-

sante a gente ser lembrado disso, de que 

há outros seres, de que o universo não foi 

feito para a gente desfrutar e dispor dele 

como quiser. É bom lembrar disso, né?”. 

Autora de Erva brava, livro de con-

tos que venceu o prêmio da Associa-

ção Paulista dos Críticos de Arte (AP-

A) e foi finalista do Jabuti, e de Allegro 
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Paulliny Tort

foi em busca da 

pré-história como 

material para um 

romance

O apocalipse 

climático é tema 

do livro de Fabiane 

Guimarães
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» NAHIMA MACIEL

Trabalho&formação profissional

Confira elegante editorial 
com marcas locais 
para celebrar 66 anos 
de Brasília. Estilistas 
sugerem um encontro 
entre  identidade e 
contemporaneidade 
diante de cartões-postais 
da cidade.

Maratona é kids!
Primeiro dia que antecede à grande prova do 

dia 21 teve a presença de crianças e também de 
corredores de 5km. Hoje, ocorrem as corridas de 

10km e 5km na Esplanada. PÁGINA 18

Depois de seis dias de julgamento e sob 
forte comoção, a Justiça condenou os cin-
co réus responsáveis pela maior chacina 
ocorrida no Distrito Federal  a 1.252 anos 
de cadeia em regime fechado, por uma sé-
rie de crimes, entre eles homicídio qualifi-
cado, sequestro e cárcere privado, extorsão 
mediante sequestro, ocultação de cadáver 
e associação criminosa. Familiares das 10 
vítimas da barbárie receberam o resultado 
do julgamento, no Tribunal do Júri de Pla-
naltina, com um misto de alívio pelas sen-
tenças e revolta contra os envolvidos. Apon-
tado como mentor da chacina, Gideon Ba-
tista foi condenado a 397 anos de prisão.

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

Mariana Campos/CB/D.A Press

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A PressMariana Campos/CB/D.A Press

Gideon Batista
397 anos

Fabrício Silva
202 anos

Carlos Henrique
2 anos

Horácio Carlos 
300 anos

Carlomam dos Santos
351 anos


